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MANDATO 

Ulysses admite ser candidato à sucessão \ •• 

por Valério Fabris 
de Florianópolis 

0 deputado Ulysses Gui­
marães admitiu ontem, em 
Florianópolis, que poderá 
candidatar-se à Presidên­
cia da República, caso o 
PMDB o convoque para es­
sa missão. De forma sinuo­
sa, em um estilo que lhe é 
bem peculiar, Ulysses Gui­
marães disse que estará 
pronto para atender ao 
chamamento do PMDB, 
"se o partido entender que 
eu deva exercer essa mis­
são". 

E a primeira vez que o 
presidente do PMDB e da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte considera, aberta­
mente, a hipótese da candi­
datura. Ele procura reite­
rar, porém, que essa sua 
pretensão nada tem que 
ver com o périplo nacional 
que passou a empreender 
nos estados, visitando os 
governadores do PMDB. 
Ele esteve ontem com o go­
vernador de Santa Catari­
na, Pedro Ivo Campos. 

"A cogitação é precoce", 
repete Ulysses Guimarães 
sempre que indagado sobre 
a candidatura à Presidên­
cia da República. Ele argu­
menta, assim, que nenhum 
grande tema de fundamen­
tal importância na cena 
política deve ser agora le­
vantado, sob pena de des­
viar as atenções da Assem­
bleia Nacional Constituin­

te. Mesmo que Ulysses Gui­
marães se esforce para re­
tirar as eventuais conota-» 
ções de campanha eleitoral 
ao périplo nos estados, é 
óbvio, como diz o deputado 
Nelson Jobim (PMDB-RS), 
que uma das consequên­
cias da viagem é o fortale­
cimento de sua candidatu­
ra. 

"É claro que a cândida-, 
tura não está figurando co­
mo uma causa das suas 
viagens aos estados. Apa­
rece, sim, como consequên­
cia", diz Jobim. O deputa­
do gaúcho suspeita até de 
que Ulysses Guimarães lo­
go se inclinará pela realiza­
ção das eleições presiden­
ciais já em 1988. Nelson Jo­
bim alinha-se entre os par­
lamentares que votaram 
pelo mandato de quatro 
anos na Comissão de Siste­
matização da Constituin­
te. 

Outro acompanhante do 
deputado Ulysses Guima­
rães em sua incursão ao 
Sul do País, o líder do 
PMDB na Câmara dos De­
putados, Ibsen Pinheiro 
(RS), manifesta-se convic­
to de que o partido não tem 
outro candidato. "Ulysses 
é mais do que candidato do 
PMDB, é o candidato da 
unidade nacional", seten-
cia Ibsen Pinheiro, que na 
Sistematização votou pêlo 
mandato de cinco anos. "O 
perfil do próximo presiden­
te da República já tem foto­

grafia e nome claramente 
inscrito embaixo — é o 
'doutor' Ulysses", reforça 
o parlaníentar gaúcho. 

Durante a entrevista co-
letiva que se seguiu ao en­
contro com o governador 
Pedro Ivo Campos, Ulysses 
Guimarães foi instigado a 
mencionar um palpite so­
bre se o plenário da Consti­
tuinte votará por quatro ou 
por cinco anos de mandato 
presidencial. Ulysses Gui­
marães disse não ter o há­
bito de palpites, nem mes­
mo de palpites em jogo de 
bicho. 

Ele sublinha, no entanto, 
que, a despeito de a emen­
da pelos cinco anos ter re­
cebido mais de 280 assina­
turas, "o plenário não é ho-
mologatório, não é carimbo 
de repartição pública". Es­
sa declaração foi interpre­
tada como mais um indício 
de que Ulysses Guimarães 
já não é um defensor inar-
redável dos cinco anos. 

O deputado é veemente, 
também, ao descartar a 
possibilidade de se inverter 
a pauta da Constituinte pa­
ra que se viabilize a vota­
ção imediata dos tópicos 
referentes ao mandato pre­
sidencial e ao sistema de 
governo. 

Ele acha que mu­
dança regimental é uma 
expressão já abolida da 
Constituinte. "Vou tocar a 
votação, sem aguardar a 
apresentação de emenda." 

Temores do governo e do "Centrão" 
por MariAngela Hamu 

de Brasília 

O governo poderá desistir da fórmula 
imaginada por seus estrategistas políti­
cos — a inversão da pauta de votações 
da Constituinte — para definir o siste­
ma de governo e a duração do mandato 
presidencial logo no inicio da fase das 
decisões em Plenário, que começa na 
próxima quarta-teira. Esta sugestão foi 
encaminhada ontem á noite ao presi­
dente Sarney, por lideranças do "Cen­
trão" que ainda não estão absolutamen­
te seguras da aprovação do mandato de 
cinco anos. 

Pelo cronograma atual, a duração do 
mandato será examinada somente no 
final dos trabalhos, previsto para abril. 
Ontem, um grupo de parlamentares 
reuniu-se no apartamento 347 do Hospi­
tal Sara Kubitscheck em Brasília, onde 
está internado o deputado Roberto Car­
doso Alves, do PMDB de São Paulo, pa­
ra examinar a conveniência de anteci­
para votação. 

Em conversa com este jornal, o depu­
tado Cardoso Alves (PMDB) afirmou, 
após o encontro, que a inversão da pau­
ta não deve ser tentada pelo Planalto 
"enquanto não estivermos absoluta­
mente certos de que venceremos". 
"Não tenho dúvidas de que a emenda do 
deputado Matheus Iensen, que define 
um mandato de cinco anos para o presi­
dente Sarney, será aprovada em Plená­

rio, mas sou pelo velho ditado 'o seguro 
morreu de velho' e prefiro me garan­
tir", afirmou Cardoso Alves. 

Na reunião, da qual participaram os 
deputados Ricardo Fiúza (PFL-PE), 
José Lourenço (PFL-BA), Amaral Neto 
(PDS-RJ), Gastone Righi (PTB-SP), 
Eraldo Tinoco (PFL-BA), Roberto Jef-
ferson (PTB-RJ), Luis Eduardo Maga­
lhães (PFL-BA), Jorge Vianna 
(PMDB-BA), Bonifácio de Andrada 
(PDS-MG), Daso Coimbra (PMDB-
RJ), e Edison Lobão (PFL-MA), o gru­
po decidiu encaminhar ao presidente da 
Constituinte um pedido para que não 
haja votações nos fins de sema­
na. 

"Isto não foi uma reunião formal, 
mas aproveitamos o encontro para exa­
minar algumas questões fundamentais 
para nós", afirmou o deputado Eraldo 
Tinoco. Segundo ele, o r'Centrão" não 
pode enfrentar esta fase definitiva dos 
trabalhos sem uma estratégia, e 
decidiu-se que, a partir de hoje, o depu­
tado Bonifácio de Andrada se encarre­
gará de desenhar os caminhos que se­
rão trilhados pelo grupo. 

Os deputados — todos ligados ao go­
verno — decidiram também encami­
nhar ao deputado Ulysses Guimarães 
novas queixas contra o "Diário da 
Constituinte", apresentado em cadeia 
de rádio e televisão todos os dias, que, 
segundo o deputado Roberto Cardoso 
Alves, já discrimina o Centrão. 

No Paraná, um apelo à agilização 
das votações da nova Constituição 

Os argumentos de Dias 
em defesa de Sarney 

por Jaime Soares de Assis 
de Curitiba 

O deputado Ulysses Gui­
marães, presidente nacio­
nal do PMDB e da Consti­
tuinte, reuniu-se ontem pe­
la manhã, em Curitiba, 
com o governador do Para­
ná, Álvaro Dias, e solicitou 
o seu empenho para que a 
bancada paranaense per­
maneça o máximo de tem­
po possível em Brasília 
com o objetivo de acelerar 
os trabalhos da Constituin­
te. 

Ulysses declarou que 
pretende agilizar a vota­
ção, reunindo vários pontos 
para a apreciação "em lo­
tes" pelo Plenário. Na con­
versa com Dias, o presi­
dente da Constituinte pediu 
o esforço do governador no 

GOVERNO 

sentido de que oriente sua 
bancada para que "utilize 
com mais parcimônia a ida 
à tribuna" e restrinja o uso 
do recurso do destaque a 
"casos essenciais". 

Estas questões foram 
apresentadas à direção re­
gional do partido e a parla­
mentares constituintes pa­
ranaenses em reunião, a 
portas fechadas, no Pala-' 
cio Iguaçu, sede do governo 
paranaense, em Curitiba. 

Dias discutiu com Ulys­
ses, também, a questão do 
início da vigência da refor­
ma tributária. Ele defende 
que a reforma entre em vi­
gor imeditamente após a 
promulgação da Constitui­
ção. Esta questão está defi­
nida no interior dos parti­
dos, disse Dias, após o en­

contro. "Há um consenso 
dos partidos" no sentido de 
que a reforma tributária 
passe a vigorar assim que 
a nova Carta tiver sido pro­
mulgada. "Nós não pode­
mos esperar mais um 
ano", afirma o governador, 
acrescentando que a medi­
da irá possibilitar a descen­
tralização administrativa e 
dar maior eficiência ao Es­
tado que poderá evitar gas­
tos paralelos. 

Em relação à definição 
do período de mandato do 
presidente da República, 
José Sarney, Ulysses de­
clarou que espera que esta 
questão seja decidida "em 
seis semanas, com a vota­
ção dos constituintes". Ele 
não acredita em uma com­
posição entre as diversas 

correntes que divergem em 
relação ao tempo de man­
dato para Sarney e a forma 
de governo, se parlamenta­
rista ou presidencialista: 
"A respeito disso não have­
rá acordo; isso vai ser deci­
dido no voto e quem puder 
mais chora menos", disse. 

O presidente da Consti­
tuinte manterá um encon­
tro, hoje, com o senador 
Mário Covas, do PMDB, 
para discutir a questão da 
antecipação da votação do 
período de mandato de Sar­
ney. Segundo Álvaro Dias, 
que é a favor da medida, 
esta antecipação depende­
ria de "um acordo de lide­
ranças", uma vez que o re­
gimento não permitiria a 
alteração da ordem de vo­
tação. 

por Jaime Soares de Assis 
de Curitiba 

O governador do Paraná, 
Álvaro Dias, reiterou on­
tem sua posição favorável 
ao mandato de cinco anos 
para o presidente José Sar­
ney. "Hoje eu defendo o 
mandato de cinco anos", 
afirmou o governador a es­
te jornal, considerando es­
te período necessário para 
a adequação das constitui­
ções estaduais e a elabora­
ção da legislação ordinária 
e complementar, que deve­
rá ocorrer após a promul­
gação da Constituição fede­
ral. A justificativa apresen­
tada por Dias foi o curto 
mandato que restaria ao 
presidente Sarney para 
efetuar esta adequação le-

?;islativa. "Se a votação 
osse em agosto do ano pas­

sado, como estava previs­

to, eu defenderia os quatro 
anos", assinalou. Ele argu­
menta, também, que em 
meio a uma eleição presi­
dencial neste ano, se corre­
ria "um sério risco" de se 
ter questões definidas "em 
conformidade com interes­
ses eleitorais". 

"Antes da eleição para a 
Presidência é necessário a 
implantação de uma ordem 
jurídica", acha o governa­
dor. Ele defende, também, 
a antecipação da votação 
do mandato presidencial 
na Constituinte. "Ê preciso 
encerrar o tumulto que pro­
voca a discussão do tempo 
de mandato", declarou. 
Após a definição, a Consti­
tuinte poderia tratar das 
questões de consenso e vo­
tar os itens relativos à eco­
nomia e à política social, 
complementou. 

Cardoso diz que ocupou um espaço 

Maciel e Krause manobram 
pela redução do mandato 

por Yves Léon Winandy 
de Belo Horizonte 

O governador de Minas 
Gerais, Newton Cardoso 
(PMDB), não dá mostras 
de ter ficado particular­
mente satisfeito com a indi­
cação de seu secretário da 
Fazenda, João Batista de 
Abreu, para o cargo de titu­
lar da Secretaria de Plane­
jamento da Presidência da 
República (Seplan). "Não 
acho que tive nenhuma vi­
tória nesta questão", res­
pondeu, ontem, às 12 horas, 
em entrevista concedida no 
hangar do governo no aero-

{torto da Pampulha, em Be-
o Horizonte. 

Voltando de Brasília, pa­
ra onde foi às 15h30 de 
terça-feira e onde, à noite, 
anunciou a indicação de 
Abreu para substituir o 
atual ministro do Planeja­
mento, Aníbal Teixeira — 
um dos principais articula-
dores de sua campanha ao 
governo do estado em 1986 
—, Cardoso foi comedido 
em suas afirmações. "Poli­
ticamente, Minas mantém 
um ministério", comentou, 
por exemplo, ao ser per­
guntado sobre os reais be­
nefícios que o estado teria 
com a nova nomeação. 

"Fiz minha obrigação, 
ao ocupar um espaço a nós 
(mineiros) reservado", 
afirmou. "O presidente Jo­
sé Sarney telefonou pedin­
do para que eu fosse a 
Brasília ajudar na indica­
ção de um técnico para a 
Seplan. Se eu forçasse a in­
dicação de um político (pa­
ra o cargo) eu teria êxito, 
mas não quis forçar. En­
tendo que um técnico seria 
melhor", disse o governa­
dor, no início da entre­
vista. 

A seguir, outro comentá­
rio: "Não há vantagem pa­
ra o estado (com a indica­
ção). E uma contribuição 
do estado à República". De 
acordo com Cardoso, "Mi­
nas sai perdendo (com a es­
colha de Abreu)", pois a 
decisão é como "desvestir 
um santo e vestir outro". 
"Estamos oferecendo um 
serviço ao País", acrescen­
tou, desta vez referindo-se 
mais à competência de seu 
(ainda) secretário da Fa­
zenda. 

Abreu, que assumiu seu 
posto no governo mineiro 
em março do ano passado, 
graças às suas qualifica­
ções de economista experi­
mentado em funções da Se-

Faccioni apela ao STF 

Newton Cardoso 

plan e do Ministério da Fa­
zenda, deverá assumir o 
ministério na próxima 
terça-feira. Para seu lugar, 
na secretaria mineira, de­
verá ser indicado o atual 
secretário-adjunto, Luiz 
Fernando Gusmão Wel-
lisch, considerado um dos 
economistas mais ligados 
ao novo ministro. 

"Tenho o nome (para o 
lugar de Abreu). É o dr. 
Wellisch", disse Cardoso, 
ontem, na Pampulha. Caso 
seja confirmada a escolha, 
fica clara a decisão do go­
vernador de continuar 
prestigiando um trabalho 
do tipo "técnico" na Secre­
taria da Fazenda, em detri­
mento de uma abordagem 
mais politica. Wellisch as-

"O Aníbal 
era um 
ministro 

'capenga"' 

sumiu a secretaria adjunta 
por indicação de Abreu e 
até ontem estava sendo co­
tado como um dos econo­
mistas que se transferi­
riam para Brasília, para 
assessorá-lo na Seplan. 

O governador mineiro 
também esclareceu que o 
novo ministro do Planeja­
mento deverá assumir 
"com todos os poderes do 
cargo", podendo indicar, 
inclusive, seu secretário-
geral, o que não ocorreu 
com o titular da pasta de­
missionário, Aníbal Teixei-

O deputado Ulysses Guima­
rães terá de enviar ao Supre­
mo Tribunal Federal (STF) ex­
plicações sobre os motivos pe­
los quais o ex-ministro do Pla­
nejamento, Aníbal Teixeira, 
nõo foi convocado para pres­
tar explicações à Câmara dos 
Deputados sobre as denúncias 
de corrupção na concessão de 
verbas públicas. Ontem o de­
putado Victor José Faccioni 
(PDS-RS) ingressou no STF com 
uma notificação judicial con­
tra Ulysses Guimarães, pedin­
do o prazo de 24 horas para 
que ele apresente as razões 
da não convocação do ex-
ministro, relatou a Agência 
Globo. 

Caso o ministro Francisco 
Rezek, para quem o processo 
foi distribuído, aceite o pedido 

de esclarecimentos de Faccio­
ni, Ulysses terá um prazo de 
24 horas para prestar suas ex­
plicações ao Tribunal. Além 
das razões da não convocação 
de Aníbal Teixeira, Victor Fac­
cioni espera que o deputado 
Ulysses Guimarães responda 
por que a Câmara dos Deputa­
dos não atende, sistematica­
mente, nos prazos regimen­
tais, aos requerimentos de 
convocação de ministros de 
Estado. 

Como Aníbal Teixeira está 
demissionário e deverá ficar à 
frente da Secretaria do Plane­
jamento (Seplan) somente ate 
a próxima segunda-feira, Fac­
cioni espera que a notificação 
judicial faça com que Ulysses 
decida pela convocação do mi­
nistro. 

ra. "O Aníbal recebeu o 
cargo com encargos — en­
tre eles, o de não nomear o 
secretário-geral", comen­
tou. "Era um ministro ca­
penga." 

"Não sou um policial. As 
denúncias devem ser apu­
radas com todo o rigor", 
afirmou, posteriormente, 
ao ser indagado sobre as 
acusações de corrupção na 
gestão de Teixeira, que ora 
se encerra. Quanto à candi­
datura desse ex-deputado 
federal (pelo PMDB, em 
1982) à prefeitura de Belo 
Horizonte, nas eleições des­
te ano, Cardoso repetiu: 
"E a convenção (do parti­
do) que vai avaliar". 

Em Brasília, terça-feira 
no final da tarde e ontem 
pela manhã, Cardoso 
reuniu-se também com os 
ministros Prisco Viana, da 
Habitação, e António Car­
los Magalhães, das Comu­
nicações. Com o primeiro, 
assinou "alguns convé­
nios", não especificados, 
na área da habitação ("al­
guns investimentos já pre­
vistos"). Com o segundo 
conseguiu, pelo que disse, 
ampliar a participação de 
Minas na distribuição das 
verbas do grupo Telebrás. 

"Aumentamos em 20% 
os investimentos em teleco­
municações no estado", ex­
plicou durante a entrevis­
ta. Minas Gerais, esclare­
ceu, participava apenas 
com 5% dos investimentos 

da Telebrás em todo o País. 
"Agora, passamos para 8% 
desse total", afirmou o go­
vernador. Um resultado 
prático disso, informou 
Cardoso, é que 130 localida­
des mineiras que até agora 
não têm telefone e deverão, 
a curto prazo, passar a ser 
atendidas pelo sistema. 

Com relação à próxima 
reunião de governadores 
do PMDB, em Minas, no fi­
nal do mês, ele esclareceu 
que deverá ser dividida em 

"Denúncias 
devem ser 
apuradas 

com rigor" 

duas partes: um jantar em 
Belo Horizonte, no dia 28, e 
uma reunião formal, dia 29, 
em Montes Claros, no norte 
de Minas. "O encontro (de 
governadores)é no dia 29", 
afirmou. Para essa data es­
tá marcada uma reunião 
da Sudene, em Montes Cla­
ros. Até ontem, a ideia do 
governo era a de realizar o 
encontro de todos os gover­
nadores em Belo Horizon­
te, dia 28, deixando o dia se­
guinte apenas para as deli­
berações da Sudene. 

por Milton Wells 
do Recife 

hO PFL pernambucano 
começa esboçar uma tenta­
tiva de reverter o apoio de 
parte da sua bancada na 
Constituinte favorável à 
emenda que dá um manda­
to de cinco anos ao presi­
dente José Sarney. 

O ex-governador Gusta­
vo Krause, uma espécie de 
"ponta-de-lança" do sena­
dor Marco Maciel, presi­
dente nacional do partido e 
principal lider do PFL no 
estado, tem feito vários te­
lefonemas para Brasília 
buscando convencer seus 
correligionários a segui­
rem a tendência da opinião 
pública que, segundo ele, é 
pelo fim da transição e por 
eleições diretas em 1988. 

Krause acha que ainda 
existe tempo hábil para 
que o plenário da Consti­
tuinte possa ratificar a de­
cisão adotada pela Comis­
são de Sistematização e in­
forma que conta com a re­
versão das posições de pelo 
menos três deputados do 
PFL de Pernambuco, que 
assinaram a emenda pelos 
cinco anos. "Os três José 
(José Tinoco, José Mário e 
José Jorge) vão se alinhar 
com a ala progressista do 
partido", diz Krause. 

Com isso, ele acredita 
que de uma bancada de oito 
deputados pelo menos a 
metade não acompanhará 
o "Centrão" na tentativa 
de aprovar a emenda dos 
cinco anos. Do PFL de Per­
nambuco apenas o senador 
Marco Maciel e o deputado 
Joaquim Francisco não as­
sinaram a emenda pelos 
cinco anos. 

AGENDA 

Para Krause, o PFL foi 
um dos partidos responsá­
veis pela transição do regi­
me militar para o civil. E a 
opção pelos quatro anos de 
mandato é oportunidade de 
repetir um gesto que aten­
de os anseios de toda socie­
dade brasileira. "Ê funda­
mental que os companhei­
ros que assinaram a emen­
da pelos cinco anos perce­
bam e entendam a dimen­
são deste gesto", argumen­
tou o ex-governador, em 
entrevista a este jornal. 

Em sua opinião, o com­
portamento do PFL duran­
te a votação do mandato do 
presidente José Sarney re­
presentará a hora do "en­
contro com a verdade". 
Para ele, será a oportuni­
dade em que o senador 
Marco Maciel poderá, en­
fim, recuperar seu contro­
le, no momento esvaziado, 
sobre o partido, em razão 
da influencia do ministro 
das Comunicações, António 
Carlos Magalhães. 

"Não há dúvida que An­
tónio Carlos ocupou um es­
paço da liderança", admite 
o ex-governador. "Mas o 
velho político utiliza méto­
dos antigos, e Maciel deve­
rá restabelecer a sua as­
censão sobre o partido." 

Krause considera este 
um ponto vital no debate in­
terno do PFL, numa analo­
gia ao PMDB, e admite 
igualmente a probabilida­
de de uma divisão do parti­
do, caso os desdobramen­
tos políticos não coincidam 
com as pretensões de suas 
lideranças. "Esta é uma 
opinião pessoal, mas não 
há dúvida de que os fatos 
conduzirão a este desfe­
cho", prevê Krause. 

Bernardo Cabral conclui 
relatório sobre emendas 

por Andrew Greenlees 
de Brasília 

No início da noite de on­
tem, o relator da Consti­
tuinte, deputado Bernardo 
Cabral (PMDB-AM), e os 
relatores adjuntos José Fo­
gaça (PMDB-RS), Adolpho 
de Oliveira (PL-RJ) e An­
tónio Carlos Konder Reis 
Reis (PDS-SC) fariam a úl­
tima revisão dos pareceres 
às 2.023 emendas apresen­
tadas ao projeto da Comis­
são de Sistematização. 

Até meia-noite, o presi­
dente da Constituinte, de­
putado Ulysses Guima­
rães, deveria receber uma 

cópia dos pareceres para 
divulgar hoje. 

Fogaça reafirmou que fo­
ram acolhidas todas as 28 
emendas coletivas (com 
mais de 280 assinaturas), 
apesar de, pessoalmente, 
Cabral discordar das pro­
postas como o mandato de 
cinco anos para o presiden 
te José Sarney, o presiden­
cialismo e as emendas do 
"Centrão". O relator, fará, 
até, um relatório separado 
sobre as emendas que de­
vam merecer pedidos de 
votação em separado para 
derrotar as teses às quais é 
contrário. 


